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  INTRODUÇÃO


   


   


  Tirei da estante o velho cachimbo preto de roseira, espetei minha correspondência ainda fechada na moldura da lareira com um canivete e mergulhei em devaneios. Uma tormenta equinocial uiva na janela e um desconhecido puxa desesperadamente o cordão da campainha. Estou pronto para a aventura. Você está?


  É verdadeiramente uma honra e um prazer ter a oportunidade de escrever a introdução para As Aventuras de Sherlock Holmes. Para começar, elas continuam sendo, para mim, as melhores histórias de Holmes. Contos escritos por Arthur Conan Doyle na primeira onda do sucesso literário e na irresistível maré de ideias geniais e brilhantes que pareciam se derramar de sua mente absurdamente criativa.


  Porém, há outro motivo para que essas histórias permaneçam tão próximas ao meu coração: são os primeiros casos de Holmes e Watson que eu li.


  Não sei dizer ao certo quando tomei conhecimento da amizade mais imorredoura da literatura, mas sei que eu tinha um retrato de Holmes (com a legenda “O Grande Detetive”) espetado na parede da minha sala de aula aos 7 anos de idade, e que exibições dos maravilhosos filmes com Basil Rathbone e Nigel Bruce já haviam marcado para sempre a minha imaginação. Como a criança desesperadamente impopular que eu era, andava por aí com um pequeno cachimbo curvo de plástico amarelo, cheio de tabaco com aroma de coco (era a década de 1970!) ou grama recém-cortada, dependendo da situação dos meus bolsos, tentando deduzir coisas sobre o comportamento do meu pai a partir do tamanho da cinza do seu cigarro Embassy No. 3. Não me lembro de ter chegado muito além de descobrir que ele pisara na lama e acendera um cigarro enquanto assistia a Nationwide.1


  De qualquer forma, eu nunca havia lido nenhuma das histórias originais, até um fatídico sábado em que, convalescendo de rubéola, ganhei um agrado: uma ida à livraria WH Smith, e a compra do livro que eu quisesse. Ali, aninhada entre todos os possíveis candidatos à minha reluzente moedinha de 50 pence, estava uma linda, gorda brochura violeta da Pan, com uma ilustração colorizada de Sidney Paget na capa: As Aventuras de Sherlock Holmes. Tudo nela prometia o êxtase do mistério e o fascínio levemente perturbador da era vitoriana, pela qual eu já era loucamente apaixonado. Mas primeiro vinha a introdução. Não me lembro muito bem dela agora, a não ser que terminava com este sentimento comovente: “Gostaria de estar lendo estas histórias pela primeira vez”. Lembro que, naquela noite, me ajeitei na cama e fiquei empolgado com a ideia. Eu estava!


  E ali, naquelas páginas, descobri pela primeira vez os horríveis detalhes do polegar do Sr. Hatherley, conheci a famigerada Irene Adler e o grosseiro Jabez Wilson. Nelas descobri a curiosa importância de Um Rato, o conteúdo do envelope que condenou Elias Openshaw à morte, Isa Whitney e a Barra de Ouro, os segredos guardados por um ganso de Natal e o horror tétrico dos Roylott de Stoke Moran. Cheio de melodramas lúridos e gloriosos, tão encorpados quanto veludo escarlate vitoriano, As Aventuras era tudo que eu esperava, e mais. No coração de cada história, porém, estava a história de uma amizade tocante e não declarada entre dois homens que não poderiam ser mais diferentes. O prático, direito, formidável Watson, e o etéreo, frio e arrogante Holmes. Amei os dois desde o momento em que li “para Sherlock Holmes, ela é sempre a mulher”, instantaneamente cativado pela possibilidade de romance, pela melancólica sugestão de perda. Nessas histórias, vemos detalhes deliciosos do número 221B da Baker Street, as primeiras referências a casos que jamais leremos (a Câmara Paradol! A Sociedade de Mendigos Amadores! A loucura do coronel Warburton!) e mais provas do gênio frio, mas estarrecedor de Holmes.


  Quando Steven Moffat e eu tivemos a ideia de modernizar as histórias (ou modernizá-las de novo, porque Rathbone e Bruce chegaram lá primeiro!), não foi por falta de amor àquele lindo mundo do fim da era vitoriana. Na verdade, foi um desejo de quase literalmente soprar para longe a neblina que acabara consumindo aquela amizade imorredoura. Os detalhes, pare-cia-nos, haviam se tornado Holmes e Watson. Queríamos voltar às brilhantes histórias originais e descobrir o que nos fizera amá-los inicialmente. Ao fazer isso, com um certo sucesso, fico feliz em dizer, conseguimos dramatizar certas coisas pouco ou nunca abordadas em adaptações anteriores. O fatídico primeiro encontro no Hospital Bart’s, Holmes espancando cadáveres para verificar a extensão dos hematomas após a morte, o ferimento de guerra curiosamente móvel de Watson, a ignorância estarrecedora de Holmes sobre assuntos que não lhe interessam — como o fato de que a Terra gira ao redor do Sol! Ficamos comovidos e encantados com a reação aos nossos garotos de Baker Street, mas é sempre a Doyle que retornamos. Todas as vezes que um problema surge, a resposta está com Sir Arthur. Por exemplo, esta pérola que encontrei ao reler “Uma Questão de Identidade”. Holmes e Watson observam uma mulher que procura hesitantemente o endereço deles: “Já vi esses sintomas antes — disse Holmes, jogando o cigarro no fogo. — Oscilação na calçada sempre indica um affaire de cœur. Ela quer conselhos, mas não sabe ao certo se a questão não é delicada demais para ser comunicada. Ainda assim, mesmo nisso podemos discriminar. Quando uma mulher foi seriamente injustiçada por um homem, não oscila mais, e o sintoma mais comum é o cordão da campainha arrancado”.


  Não dá para ser mais puro ou mais maravilhoso do que isso.


  Depois de devorar As Aventuras, fui acometido pelo tolo desejo de ler todas as histórias, e sair correndo para comprar The Complete Sherlock Holmes. Naturalmente, como Steven gosta de salientar, só um nerd total imaginaria que o fato de ter lido todas as histórias de Sherlock Holmes seria visto como um emblema de honra no playground! Lamento até hoje não ter levado mais tempo para saboreá-las melhor. Ainda possuo aquela edição tremendamente surrada, e embora ame cada página amarelada e fique encantado com a miríade de prazeres que ela contém, aquela primeira série de histórias, As Aventuras, continuam as minhas favoritas.


  Portanto, para citar aquela introdução da brochura da Pan de tanto tempo atrás, gostaria de estar lendo estas histórias pela primeira vez. Se você nunca virou estas páginas sagradas antes, se nunca mergulhou num mundo de casas de ópio e padrastos satânicos, de pedras preciosas banhadas em sangue e vingativas sociedades secretas, eu invejo você. De verdade. Vai passar os melhores momentos de sua vida.


  Mark Gatiss


  Ator, roteirista e escritor britânico. Escreveu roteiros para as séries inglesas Doctor Who e Sherlock, nas quais também participou como ator.


  um


  UM ESCÂNDALO NA BOÊMIA


  I


  Para Sherlock Holmes, ela é sempre a mulher. Raramente o ouvi mencioná-la por qualquer outro nome. Aos seus olhos, ela eclipsa todas do seu sexo e predomina sobre elas. Não que ele sentisse qualquer emoção semelhante a amor por Irene Adler. Qualquer emoção — e essa em particular — era detestável para sua mente fria, precisa, porém admiravelmente equilibrada. Ele era, imagino, a mais perfeita máquina de raciocínio e observação que o mundo já vira, mas como amante, teria se colocado numa posição falsa. Nunca falava das paixões mais suaves a não ser com troça e desdém. Eram objetos admiráveis para o observador — excelentes para erguer o véu que camufla os motivos e as ações dos homens. Mas para alguém tão treinado no racional, admitir tais intrusões em seu temperamento sensível e precisamente ajustado significaria introduzir um fator de distração que poderia pôr em dúvida todos os seus resultados mentais. Areia num instrumento delicado, ou uma trinca numa de suas poderosas lentes, seriam coisas menos perturbadoras do que uma forte emoção, para uma natureza como a dele. No entanto, só existia uma mulher para ele, e essa mulher era a saudosa Irene Adler, de duvidosa e questionável memória.


  Eu pouco vira Holmes ultimamente. Meu casamento nos afastara. Minha felicidade total, e os interesses caseiros que surgem ao redor do homem que se vê pela primeira vez senhor de sua situação, eram suficientes para absorver toda a minha atenção; enquanto Holmes, que abominava qualquer forma de convívio social com toda a sua alma boêmia, permaneceu em nossos aposentos na Baker Street, trancado com seus livros antigos, alternando semanas entre a cocaína e a ambição, a letargia da droga e a energia feroz de sua natureza astuta. Continuava, como sempre, profundamente atraído pelo estudo do crime e ocupava suas imensas faculdades e seus extraordinários poderes de observação seguindo as pistas e esclarecendo os mistérios, abandonados como insolúveis pela polícia oficial. De vez em quando, eu ouvia algum relato vago de seus feitos: de como foi convocado a Odessa no caso do assassinato de Trepoff, de como esclareceu a singular tragédia dos irmãos Atkinson em Trincomalee, e finalmente, da missão que ele desempenhara tão delicada e exitosamente para a família real da Holanda. Além desses sinais de atividade, porém, dos quais ficava a par junto com todos os leitores da imprensa diária, eu pouco sabia sobre meu antigo amigo e colega.


  Uma noite — foi em 20 de março de 1888 —, eu estava regressando de uma visita a um paciente (pois havia voltado à medicina civil) quando meu caminho me fez enveredar pela Baker Street. No momento em que passei pela porta de que me lembrava tão bem, e que em minha mente sempre estará associada ao meu idílio, e aos incidentes sombrios do Estudo em Vermelho, fui acometido pelo agudo desejo de ver Holmes de novo, e saber como ele andava empregando seus poderes extraordinários. Seus aposentos estavam bem iluminados, e, ao olhar para cima, vi sua figura alta e magra passar duas vezes em silhueta atrás das cortinas. Estava andando pelo quarto rápida e ansiosamente, com a cabeça apoiada no peito e as mãos unidas às costas. Para mim, que conhecia cada humor e hábito seu, essa atitude e os gestos contavam uma história. Ele estava trabalhando de novo. Erguera-se de seus sonhos induzidos por drogas e se ocupara de algum novo problema. Toquei a campainha e fui introduzido à sala que já fora em parte minha.


  Sua atitude não foi efusiva. Raramente era, mas acho que ele ficou feliz em me ver. Mal dizendo uma palavra, mas com olhar gentil, me indicou uma poltrona, jogou-me sua caixa de charutos e apontou para as garrafas de bebida e de soda no canto. Em seguida, parou diante da lareira e me olhou de alto a baixo, à sua singular maneira introspectiva.


  — O casamento lhe fez bem — ele comentou. — Acho que você engordou três quilos e meio desde a última vez que o vi, Watson.


  — Três — respondi.


  — De fato, eu deveria ter pensado um pouco mais. Só um bocadinho mais, imagino, Watson. E está praticando a medicina novamente, observo. Você não me disse que pretendia voltar a trabalhar.


  — Então, como sabe?


  — Estou vendo, deduzi isso. Sei também que você andou se molhando muito ultimamente, e que tem uma criada estabanada e descuidada.


  — Meu caro Holmes — eu disse —, isso é demais. Você certamente teria ido para a fogueira, se vivesse há alguns séculos. É verdade que fiz uma caminhada pelo campo na quinta-feira e cheguei em casa ensopado, mas como já troquei de roupa, não consigo imaginar como deduziu isso. Quanto a Mary Jane, ela é incorrigível, e minha esposa já avisou que irá dispensá-la, mas, mais uma vez, não vejo como você chegou a essa conclusão.


  Ele riu baixinho e esfregou as mãos longas e nervosas.


  — É a coisa mais simples — disse —; meus olhos me dizem que no lado de dentro do seu sapato esquerdo, bem onde o clarão da lareira o ilumina, o couro está riscado por seis cortes quase paralelos. Obviamente, foram causados por alguém que raspou muito descuidadamente as bordas da sola para remover o barro grudado nela. Daí, como vê, minha dupla dedução de que você enfrentou o mau tempo e deixou seus sapatos aos cuidados de um espécime particularmente ruim da vassalagem londrina. Quanto à medicina, se um cavalheiro entra nos meus aposentos cheirando a iodofórmio, com uma marca preta de nitrato de prata no indicador direito e um volume do lado direito da cartola, que revela onde escondeu seu estetoscópio, eu seria muito lerdo se não o reconhecesse como um membro praticante da profissão médica.


  Não pude deixar de rir com a facilidade com que ele explicava seu processo de dedução.


  — Ao lhe ouvir apresentar suas razões — comentei —, a coisa sempre me parece tão ridiculamente simples que eu poderia facilmente fazer o mesmo, mas a cada nova instância do seu raciocínio, fico embasbacado até você explicar o processo. No entanto, acredito que meus olhos sejam tão bons quanto os seus.


  — Certamente — ele respondeu, acendendo um cigarro e se jogando sobre uma poltrona. — Você vê, mas não observa. A distinção é clara. Por exemplo, já viu frequentemente os degraus que levam da entrada até esta sala.


  — Frequentemente.


  — Quão frequentemente?


  — Bem, algumas centenas de vezes.


  — Quantos são, então?


  — Quantos? Não sei.


  — Exato! Você não observou. No entanto, viu. É disso mesmo que estou falando. Agora, eu sei que são 17 degraus, porque não só os vi, mas também observei. A propósito, já que você se interessa por esses pequenos problemas, e já que teve a bondade de narrar uma ou outra de minhas experiências corriqueiras, pode se interessar por isto. — Ele me passou uma folha de papel grosso e rosado, que estava aberta sobre a mesa. — Chegou com as últimas correspondências — disse. — Leia em voz alta.


  O bilhete não tinha data, nem assinatura ou endereço.


  “O senhor será visitado hoje à noite, às 19h45”, dizia, “por um cavalheiro que deseja consultá-lo numa questão da mais profunda urgência. Seus recentes serviços a uma das famílias reais da Europa demonstraram que podem-se confiar ao senhor assuntos cuja importância dificilmente poderia ser exagerada. Tal relato sobre o senhor todas as fontes nos fizeram. Esteja em seus aposentos, então, na hora marcada, e não estranhe se o visitante usar uma máscara.”


  — Isso é de fato um mistério — comentei. — O que você imagina que signifique?


  — Ainda não tenho dados. É um erro capital tecer teorias antes de obter dados. Insensivelmente, a pessoa começa a torcer os fatos para adequá-los às teorias, em vez de adequar as teorias aos fatos. Mas o bilhete em si. O que deduz dele?


  Examinei cuidadosamente a letra e o papel na qual estava escrita.


  — O homem que escreveu isto é presumivelmente abastado — declarei, tentando imitar os processos do meu colega. — Papel assim não deve custar menos de meia coroa o maço. É peculiarmente duro e resistente.


  — Peculiar, essa é a palavra certa — disse Holmes. — Não é papel inglês, de forma alguma. Olhe-o contra a luz.


  Fiz isso e vi um grande E com um pequeno g, um P, e um grande G com um t pequeno gravados na textura do papel.


  — O que me diz disso? — perguntou Holmes.


  — O nome do fabricante, sem dúvida; ou melhor, seu monograma.


  — De modo algum. O G seguido de um t é a abreviação de “Gesellschaft”, que significa “Companhia” em alemão. É uma abreviação comum, como nossa “Cia.”. P, naturalmente, é de “Papier”. Agora, o “Eg”. Consultemos nosso dicionário geográfico continental. — Ele puxou um pesado volume marrom da estante. — Eglow, Eglonitz — aqui está: Egria. É um país de língua alemã2 — na Boêmia, não distante de Carlsbad. “Notável por ter sido o local da morte de Wallenstein, e por suas numerosas fábricas de vidro e de papel.” Ha, ha, meu rapaz, o que acha disso? — Seus olhos brilhavam, e ele soltou uma baforada triunfante de fumaça azul do cigarro.


  — O papel foi feito na Boêmia — eu disse.


  — Exatamente. E o homem que escreveu este bilhete é alemão. Note a construção peculiar da frase: “Tal relato sobre o senhor todas as fontes nos fizeram”. Um francês ou um russo não poderiam ter escrito isso. Só os alemães são tão descorteses com os verbos. Só resta, portanto, descobrir o que deseja esse alemão que escreve em papel boêmio e prefere usar uma máscara a revelar seu rosto. E aí vem ele, se não me engano, para dirimir todas as nossas dúvidas.


  Enquanto ele falava, ouviu-se o som marcante de cascos de cavalos e rodas raspando na calçada, seguido por um forte puxão na campainha. Holmes assobiou.


  — Uma parelha, pelo som — disse. — Sim — continuou, espiando pela janela. — Um belo brougham3 e uma parelha de beldades. 150 guinéus cada. Haverá dinheiro neste caso, Watson, se não houver nada mais.


  — Acho que é melhor que eu vá embora, Holmes.


  — De modo algum, doutor. Fique onde está. Sinto--me perdido sem meu Boswell.4 E este caso promete ser interessante. Seria uma pena perdê-lo.


  — Mas seu cliente...


  — Não se preocupe com ele. Posso precisar de sua ajuda, e ele também. Aí vem ele. Sente-se naquela poltrona, doutor, e preste atenção em nós.


  Um passo lento e pesado, que se fizera ouvir na escada e no corredor, parou imediatamente à porta. Em seguida, uma batida alta e autoritária.


  — Entre! — disse Holmes.


  Entrou um homem que não devia medir menos de 1,97 m de altura, com o peito e os membros de um Hércules. Sua roupa era rica, de uma riqueza que, na Inglaterra, seria vista como beirando o mau gosto. Pesadas faixas de astracã se cruzavam nas mangas e na frente do casaco trespassado, ao passo que a capa azul-escura jogada sobre os ombros era forrada de seda cor de fogo e presa ao pescoço com um broche que consistia num flamejante berilo maciço. Botas que iam até o meio das canelas, arrematadas com rica pele marrom no alto, completavam a impressão de bárbara opulência que toda a aparência do indivíduo sugeria. Ele carregava um chapéu de aba larga na mão, e usava sobre a parte superior do rosto, estendendo-se até abaixo das bochechas, uma máscara preta de festa, que aparentemente acabara de colocar, já que sua mão ainda estava nela quando entrou. Pela parte de baixo do rosto, parecia um homem de personalidade forte, com lábios grossos e salientes, e um queixo longo e reto que sugeria resolução levada aos extremos da teimosia.


  — Recebeu meu bilhete? — ele perguntou com voz grave e áspera e forte sotaque alemão. — Avisei que viria. — Ele olhava alternadamente para cada um de nós, como se não soubesse ao certo a quem se dirigir.


  — Por favor, sente-se — disse Holmes. — Este é meu amigo e colaborador, Dr. Watson, que ocasionalmente tem a bondade de me ajudar em meus casos. Com quem tenho a honra de falar?


  — Pode me chamar de conde Von Kramm, nobre boêmio. Suponho que esse cavalheiro, seu amigo, seja um homem honrado e discreto, a quem eu possa confidenciar um assunto da mais extrema importância. Caso contrário, eu preferiria me comunicar a sós com o senhor.


  Levantei-me para sair, mas Holmes me segurou pelo pulso e me fez sentar de novo.


  — Somos nós dois ou ninguém — disse. — Pode dizer diante deste cavalheiro qualquer coisa que diria a mim.


  O conde deu de ombros.


  — Então devo começar — disse — fazendo os dois prometerem o mais absoluto segredo por dois anos; ao fim desse prazo, o assunto não terá importância alguma. No presente momento, não é exagero dizer que ele é de tal peso que pode exercer influência sobre a história europeia.


  — Prometo — disse Holmes.


  — Eu também.


  — Perdoem-me pela máscara — continuou nosso estranho visitante. — A augusta pessoa que me contratou deseja que não conheçam o seu agente, e devo confessar desde já que o título pelo qual acabo de me chamar não é exatamente meu.


  — Eu já sabia — disse Holmes, secamente.


  — As circunstâncias são muito delicadas, e toda precaução deve ser tomada para abafar o que poderia se tornar um imenso escândalo e comprometer seriamente uma das famílias reais da Europa. Para ser franco, a questão envolve a grande Casa de Ormstein, os reis hereditários da Boêmia.


  — Isso eu também já sabia — murmurou Holmes, ajeitando-se na poltrona e fechando os olhos.


  Nosso visitante olhou com alguma surpresa aparente para a figura lânguida e relaxada do homem que sem dúvida lhe fora indicado como o pensador mais incisivo e o agente mais energético da Europa. Holmes voltou a abrir os olhos lentamente e olhou para seu gigantesco cliente com impaciência.


  — Se Vossa Majestade aceitasse relatar o seu caso — ele comentou —, eu ficaria em melhores condições de lhe aconselhar.


  O homem saltou de sua poltrona e andou de um lado para o outro da sala, numa agitação incontrolável. Então, num gesto de desespero, arrancou a máscara do rosto e atirou-a ao chão.


  — Tem razão — exclamou —; eu sou o rei. Por que deveria tentar esconder isso?


  — Por quê, de fato? — murmurou Holmes. — Vossa Majestade mal abrira a boca e eu já estava ciente de que me dirigia a Wilhelm Gottsreich Sigismond von Ormstein, grão-duque de Cassel-Felstein e herdeiro do trono da Boêmia.


  — Mas o senhor pode entender — disse nosso estranho visitante, sentando-se novamente e passando a mão na testa alta e branca —, pode entender que não estou acostumado a tratar de tais negócios pessoalmente. No entanto, a questão era tão delicada que eu não poderia confiá-la a um agente sem me colocar à sua mercê. Vim em segredo de Praga com o propósito de consultá-lo.


  — Então consulte, por favor — disse Holmes, cerrando os olhos mais uma vez.


  — Em resumo, os fatos são os seguintes: há uns cinco anos, durante uma longa visita a Varsóvia, conheci a famosa aventureira Irene Adler. Sem dúvida, o nome lhe deve ser familiar.


  — Faça a gentileza de procurá-la no meu arquivo, doutor — murmurou Holmes sem abrir os olhos. Havia muitos anos, ele adotara um sistema para sumarizar todos os parágrafos relativos a pessoas e coisas, de modo que era difícil mencionar um assunto ou pessoa sobre o qual ele não pudesse imediatamente dar informações. Nesse caso, encontrei a biografia dela entre a de um rabino hebreu e a de um comandante da Marinha que escrevera uma monografia sobre peixes marinhos de águas profundas.


  — Deixe-me ver! — disse Holmes. — Hum! Nascida em Nova Jersey no ano de 1858. Contralto, hum! La Scala, hum! Prima-dona da Ópera Imperial de Varsóvia, sim! Aposentada dos palcos operísticos, ha! Morando em Londres, com certeza! Vossa Majestade, pelo que entendo, se envolveu com esta jovem, escreveu-lhe algumas cartas comprometedoras, e agora deseja recuperar essa correspondência.


  — Precisamente. Mas como...


  — Houve um casamento secreto?


  — Não.


  — Nenhum documento ou certificado legal?


  — Nenhum.


  — Então não compreendo Vossa Majestade. Se essa jovem apresentar suas cartas para fazer chantagem ou qualquer outra finalidade, como irá provar sua autenticidade?


  — Há a caligrafia.


  — Bah! Falsificação.


  — Meu papel de carta particular.


  — Roubado.


  — Meu selo pessoal.


  — Imitado.


  — Minha fotografia.


  — Comprada.


  — Ambos estamos na fotografia.


  — Oh, céus! Isso é muito ruim! Vossa Majestade, de fato, cometeu uma indiscrição.


  — Eu estava louco, fora de mim.


  — Comprometeu-se gravemente.


  — Eu era só príncipe herdeiro então. Era jovem. Mal fiz 30 anos agora.


  — Ela precisa ser recuperada.


  — Já tentamos e fracassamos.


  — Vossa Majestade precisa pagar. A fotografia precisa ser comprada.


  — Ela não vende.


  — Roubada, então.


  — Cinco tentativas foram feitas. Por duas vezes, ladrões a meu soldo vasculharam sua casa. Uma vez, interceptamos sua bagagem enquanto ela viajava. Duas vezes preparamos emboscadas. Nada disso surtiu efeito.


  — Nem sinal da fotografia?


  — Absolutamente nenhum.


  Holmes riu.


  — É um probleminha e tanto — disse.


  — Mas muito sério para mim — retrucou o rei, em tom admoestador.


  — De fato. E o que ela propõe fazer com a fotografia?


  — Arruinar-me.


  — Mas como?


  — Estou para me casar.


  — Fiquei sabendo.


  — Com Clotilde Lothman von Saxe-Meningen, segunda filha do rei da Escandinávia. O senhor deve conhecer os rígidos princípios de sua família. Ela mesma é a própria delicadeza personificada. Se a sombra de uma dúvida for lançada sobre a minha conduta, tudo estará perdido.


  — E Irene Adler?


  — Ameaça enviar-lhes a fotografia. E fará isso. Sei que fará. O senhor não a conhece, mas ela tem uma alma de aço. Tem o rosto da mais linda das mulheres e a mente do mais determinado dos homens. Para não me ver casado com outra mulher, não há limite para o que ela fará, nenhum.


  — Tem certeza de que ela ainda não a enviou?


  — Tenho.


  — E por quê?


  — Porque ela disse que a enviaria no dia em que o compromisso fosse anunciado publicamente. Isso acontecerá na próxima segunda-feira.


  — Oh, então ainda temos três dias — disse Holmes, bocejando. — Ainda bem, porque tenho um ou dois assuntos importantes para resolver, no momento. Vossa Majestade ficará, é claro, em Londres nos próximos dias?


  — Certamente. Vai me encontrar no Hotel Langham, sob o nome de conde Von Kramm.


  — Então enviarei um bilhete para informar sobre o progresso do caso.


  — Por favor. Aguardarei ansiosamente.


  — E quanto a dinheiro?


  — O senhor tem carta branca.


  — Absolutamente?


  — Garanto que eu daria uma das províncias do meu reino para ter aquela fotografia.


  — E quanto às despesas atuais?


  O rei sacou de sua capa uma grossa bolsa de camurça e a pôs sobre a mesa.


  — Aqui estão trezentas libras em ouro e setecentas em cédulas — disse.


  Holmes rabiscou um recibo numa folha de seu caderno e o entregou.


  — E o endereço da mademoiselle? — perguntou.


  — Briony Lodge, Serpentine Avenue, St John’s Wood. Holmes anotou o endereço.


  — Mais uma pergunta — disse. — A fotografia está emoldurada?


  — Está.


  — Então boa noite, Majestade, e acredito que logo lhe daremos boas notícias. E boa noite, Watson — ele acrescentou, enquanto as rodas do brougham real giravam rua abaixo. — Se tiver a bondade de me visitar amanhã à tarde, às 15h, gostaria de discutir este assunto com você.


  II


  Precisamente às 15h, eu estava na Baker Street, mas Holmes ainda não regressara. A senhoria me informou que ele saíra de casa pouco depois das oito da manhã. Sentei-me perto da lareira, de qualquer forma, com a intenção de aguardá-lo, por mais que se demorasse. Eu já estava profundamente interessado na investigação, pois, embora ela não fosse cercada por nenhuma das sombrias e estranhas características associadas com os dois crimes que eu já relatara, a natureza do caso e a elevada posição do cliente lhe conferiam, ainda assim, uma particularidade toda sua. De fato, à parte a natureza da investigação que meu amigo tinha em mãos, havia algo em seu domínio magistral de qualquer situação, e em seu raciocínio sagaz e incisivo, que transformava num prazer, para mim, o estudo do seu sistema de trabalho, e o acompanhamento dos métodos rápidos e sutis pelos quais ele desemaranhava os mistérios mais inextricáveis. Tão acostumado estava eu ao seu invariável sucesso que a possibilidade de seu fracasso cessara de passar-me pela mente.


  Eram quase quatro horas quando a porta se abriu, e um cavalariço aparentemente ébrio, desalinhado e de costeletas, com o rosto afogueado e roupa pouco apresentável, entrou na sala. Mesmo acostumado como estava à assombrosa habilidade do meu amigo no uso de disfarces, tive de olhar três vezes até me certificar de que era mesmo ele. Com um gesto, ele desapareceu em seu quarto, de onde emergiu cinco minutos depois, trajado em tweed e respeitável, como de costume. Enfiando as mãos nos bolsos, esticou as pernas diante do fogo e riu gostosamente por alguns minutos.


  — Ora, realmente! — exclamou, e então tossiu e riu novamente até que se viu obrigado a se reclinar, pálido e exausto, na poltrona.


  — O que foi?


  — É muito engraçado. Garanto que você jamais poderia adivinhar como passei a manhã, ou o que acabei fazendo.


  — Nem consigo imaginar. Suponho que tenha observado os hábitos, e talvez a casa, da Srta. Irene Adler.


  — Deveras, mas a sequência disso foi um tanto fora do comum. Contarei tudo, porém. Saí de casa pouco depois das oito da manhã, caracterizado como um cavalariço desempregado. Existe uma maravilhosa camaradagem e irmandade entre palafreneiros. Seja um deles e você ficará sabendo de tudo o que há para se saber. Logo encontrei Briony Lodge. É um palacetezinho delicado, com um jardim nos fundos, mas dando diretamente para a estrada, de dois andares. Fechadura Chubb na porta. Uma grande sala de estar à direita, bem mobiliada, com janelas altas, indo quase até o chão, e aqueles absurdos trincos ingleses de janelas que até uma criança consegue abrir. Atrás não havia nada de notável, a não ser o fato de que a janela do corredor podia ser alcançada do alto da estrebaria. Dei a volta e o examinei com atenção de todos os pontos de vista, mas sem notar mais nada de interessante.


  “Então segui pela rua e descobri, como já imaginava, que havia um estábulo num beco paralelo a um dos muros do jardim. Ajudei os criados a escovar os cavalos e recebi em troca dois pence, um copo de uísque barato, duas cachimbadas de tabaco vagabundo e muito mais informações do que desejava sobre a Srta. Adler, isso sem mencionar mais meia dúzia de pessoas da vizinhança que não me interessavam minimamente, mas cujas biografias me vi compelido a escutar.”


  — E quanto a Irene Adler? — perguntei.


  — Oh, ela virou a cabeça de todos os homens daquelas bandas. É a coisinha mais linda que já usou uma touca neste planeta. Ao menos é o que todos dizem na estrebaria da Serpentine. Leva uma vida tranquila, canta em recitais, sai de charrete às 17h todo dia, e retorna às 19h em ponto para jantar. Raramente sai em outros horários, a não ser quando canta. Só tem um visitante do sexo masculino, mas que aparece com frequência. Ele é moreno, bem-apessoado e galante; visita-a no mínimo uma vez por dia, e não raro, duas. É um tal de Sr. Godfrey Norton, do Inner Temple.5 Veja a vantagem de se ter um cocheiro como confidente. A criadagem da estrebaria da Serpentine já levara o sujeito para casa uma dúzia de vezes, e sabia tudo a seu respeito. Depois de ouvir tudo o que tinham para me contar, comecei a andar mais uma vez de um lado para o outro perto de Briony Lodge, e a pensar no meu plano de campanha.


  “Esse Godfrey Norton era, evidentemente, um fator importante da questão. Ele era advogado. Isso parecia ameaçador. Qual o relacionamento entre os dois, e qual o objetivo de suas repetidas visitas? Ela era sua cliente, amiga ou amante? Se fosse cliente, provavelmente teria deixado a fotografia na custódia dele. Se fosse amante, isso era menos provável. Dessa questão dependia se eu iria continuar meu trabalho em Briony Lodge ou voltar minhas atenções para a sala do cavalheiro no Inner Temple. Era um assunto delicado, e expandia o campo de minha investigação. Temo entediar você com esses detalhes, mas preciso que veja minhas pequenas dificuldades para que entenda a situação.”


  — Estou acompanhando com atenção — respondi.


  — Eu ainda estava ponderando a questão na minha cabeça quando um hansom6 parou em Briony Lodge e um cavalheiro saiu voando dele. Era um homem de beleza notável, nariz aquilino e bigode; evidentemente, o homem de quem eu ouvira falar. Parecia ter muita pressa, gritou para que o cocheiro o esperasse e passou pela criada que abriu a porta com o ar de alguém que se sentia completamente em casa.


  “Ele ficou na casa cerca de meia hora, e eu podia vê-lo de relance pelas janelas da sala de estar, andando de um lado para o outro, falando exaltadamente e agitando os braços. Dela, eu não via nem sinal. Por fim, ele saiu, parecendo ainda mais agitado do que antes. Assim que entrou na carruagem, sacou um relógio de ouro do bolso e o olhou fixamente. ‘Corra como o diabo’, gritou, ‘primeiro para Gross and Hankey’s, na Regent Street, e depois para a Igreja de Santa Mônica, na Edgware Road. Meio guinéu se você chegar lá em vinte minutos!’


  “Lá se foram, e eu estava me perguntando se não faria bem em segui-los quando pelo beco veio um belo landauzinho, cujo cocheiro tinha o casaco abotoado somente pela metade, o nó da gravata debaixo da orelha, e todas as linguetas do arreio mal afiveladas. O veículo nem bem estacionara quando a jovem disparou da porta da casa e saltou para dentro dele. Só a vi de relance naquele momento, mas era uma mulher adorável, com um rosto pelo qual um homem poderia morrer.


  “‘Para a Igreja de Santa Mônica, John’, ela exclamou, ‘e meio soberano se você chegar lá em vinte minutos.’


  “Era algo bom demais para se perder, Watson. Eu estava ponderando se deveria correr para lá ou simplesmente me aboletar atrás do landau dela quando uma charrete passou na rua. O cocheiro olhou ressabiado para este passageiro tão maltrapilho, mas saltei para dentro antes que ele pudesse protestar. ‘Para a Igreja de Santa Mônica’, eu disse, ‘e meio soberano se você chegar lá em vinte minutos.’ Faltavam 25 minutos para o meio-dia, e o que ia acontecer ficou bastante claro, naturalmente.


  “Meu cocheiro era veloz. Acho que nunca corri tanto, mas os outros chegaram antes de nós. A outra carruagem e o landau, com seus cavalos fumegantes, já estavam diante da porta quando cheguei. Paguei ao homem e corri para dentro da igreja. Não havia vivalma lá, a não ser as duas que eu seguira e um sacerdote de batina, que parecia estar argumentando com o casal. Os três estavam agrupados diante do altar. Andei despreocupadamente pelo corredor lateral, como qualquer desocupado que entra numa igreja. De repente, para minha surpresa, o trio diante do altar se virou para me encarar, e Godfrey Norton veio correndo o mais rápido que pôde na minha direção.


  “‘Graças a Deus’, ele exclamou. ‘Você serve. Venha! Venha!’


  “‘O que foi?’, perguntei.


  “‘Venha, homem, venha, somente três minutos, ou não terá validade legal.’


  “Fui meio que arrastado até o altar, e antes de me dar conta de onde eu estava, me vi balbuciando respostas que eram sussurradas ao meu ouvido, garantindo coisas das quais nada sabia, e dando assistência geral ao enlace dos solteirões Irene Adler e Godfrey Norton. Tudo foi feito num instante, e então o cavalheiro me agradecia por um lado e a madame por outro, enquanto o sacerdote sorria largamente diante de mim. Era a situação mais absurda na qual já me encontrei na vida, e foi pensar nisso que me fez cair na risada ainda agora. Parecia que havia alguma informalidade na situação dos dois, que o sacerdote se recusava absolutamente a uni-los sem alguma testemunha, e que minha afortunada aparição salvou o noivo de ter que perambular pelas ruas em busca de um padrinho. A noiva me deu um soberano, e pretendo usá-lo na corrente do meu relógio em memória da ocasião.”


  — Essa é uma reviravolta inesperada — eu disse —; e depois?


  — Bem, vi meus planos seriamente ameaçados. O casal parecia em vias de partir imediatamente, e isso requeria medidas rápidas e enérgicas de minha parte. Na porta da igreja, no entanto, os dois se separaram, ele voltando para o Inner Temple, e ela para a sua casa. “Irei para o parque às cinco, como de costume”, disse ao se despedir dele. Não ouvi mais nada. Os dois partiram em direções diferentes, e eu fui fazer meus próprios preparativos.


  — Que seriam?


  — Um pouco de rosbife e um copo de cerveja — ele respondeu, tocando a sineta. — Estive ocupado demais para pensar em comer, e provavelmente ficarei ainda mais ocupado à noite. A propósito, doutor, vou precisar da sua cooperação.


  — Será um prazer.


  — Não se incomoda em infringir a lei?


  — Nem um pouco.


  — Nem em correr o risco de ser preso?


  — Não por uma boa causa.


  — Oh, a causa é excelente!


  — Então sou quem você procura.


  — Eu tinha certeza de que poderia contar com você.


  — Mas o que deseja?


  — Quando a Sra. Turner trouxer a bandeja, esclarecerei tudo. Bem — ele disse, ao se voltar com ar faminto para a refeição simples que nossa senhoria preparara —, preciso falar disso enquanto como, porque não tenho muito tempo. São quase cinco horas, agora. Daqui a duas horas, temos que estar no local da ação. A Srta. Irene, ou melhor, senhora, volta de seu passeio às sete. Precisamos estar em Briony Lodge à sua espera.


  — E depois?


  — Você deve deixar isso comigo. Já preparei o que deve acontecer. Só há uma coisa na qual preciso insistir. Você não deve interferir, haja o que houver. Entendeu?


  — Devo ficar neutro?


  — Não deve fazer nada. Provavelmente haverá alguns momentos desagradáveis. Não participe deles. No fim, serei levado para dentro da casa. Quatro ou cinco minutos depois, a janela da sala de estar se abrirá. Você deve ficar perto dessa janela aberta.


  — Sim.


  — Deve me observar, já que estarei visível para você.


  — Sim.


  — E quando eu erguer a mão, assim, você deve jogar na sala o objeto que eu lhe entregar e, ao mesmo tempo, dar o alerta de incêndio. Está entendendo tudo?


  — Completamente.


  — Não é nada tão formidável — ele disse, tirando um longo cilindro em formato de charuto do bolso. — É um defumador comum usado por encanadores, com uma tampa em cada extremidade para que se acenda sozinho. Sua tarefa se resume a isso. Quando você der o alerta, um número considerável de pessoas vai responder. Você pode, então, andar até o fim da rua, e eu irei ao seu encontro em dez minutos. Espero ter sido claro.


  — Devo ficar neutro, chegar perto da janela, observar você, e ao seu sinal jogar este objeto, depois gritar que há um incêndio e esperar por você na esquina.


  — Exatamente.


  — Então pode confiar totalmente em mim.


  — Ótimo. Acho que talvez já esteja quase na hora de me preparar para o novo papel que devo interpretar.


  Ele desapareceu em seu quarto e retornou alguns minutos depois, caracterizado como um clérigo não conformista amigável e humilde. Seu chapéu preto largo, suas calças folgadas, sua gravata branca, seu sorriso simpático e seu ar geral de curiosidade observadora e benevolente eram tais que só o Sr. John Hare7 poderia igualá-los. Holmes não mudava simplesmente seu disfarce. Sua expressão, seus modos, sua própria alma pareciam variar a cada novo papel que ele assumia. O palco perdeu um excelente ator, ao mesmo tempo que a ciência perdeu um pesquisador aguçado, quando ele se tornou um especialista em crimes.


  Eram 18h15 quando saímos da Baker Street, e ainda faltavam dez minutos para o horário quando chegamos à Serpentine Avenue. Já escurecia, e os lampiões estavam sendo acesos enquanto andávamos de um lado para o outro em frente a Briony Lodge, esperando sua moradora. A casa era como eu a imaginara a partir da sucinta descrição de Sherlock Holmes, mas o local parecia menos discreto do que eu esperava. Ao contrário, para uma ruazinha de um bairro calmo, estava peculiarmente animada. Havia um grupo de homens malvestidos fumando e rindo numa esquina, um amolador de tesouras com seu rebolo, dois vigias flertando com uma enfermeira, e vários jovens elegantes passeando de charuto na boca.


  — Veja bem — comentou Holmes, enquanto andávamos de um lado para o outro em frente à casa —, esse casamento até que simplifica as coisas. A fotografia, agora, se torna uma faca de dois gumes. É provável que ela seja tão contrária a que a imagem seja vista pelo Sr. Godfrey Norton quanto nosso cliente não quer que ela chegue aos olhos de sua princesa. Bem, a questão é: onde vamos encontrar a fotografia?


  — De fato, onde?


  — É bastante improvável que ela a carregue consigo. Está emoldurada, é do tamanho de um quadro. Grande demais para ser facilmente escondida nos trajes de uma mulher. Ela sabe que o rei é capaz de mandar lhe preparar uma emboscada e revistá-la. Duas tentativas desse tipo já foram feitas. Podemos presumir, portanto, que ela não carrega a fotografia consigo.


  — Onde está, então?


  — Com seu banqueiro ou seu advogado. Existe essa dupla possibilidade. Mas estou inclinado a descartá-la. As mulheres são naturalmente misteriosas, e gostam de guardar seus próprios mistérios. Por que ela a entregaria a qualquer outra pessoa? Pode confiar em sua própria guarda, mas não tem como saber que influência indireta ou política pode ser exercida sobre um homem de negócios. Além disso, lembre-se, ela estava disposta a usá-la em poucos dias. Deve estar num lugar acessível. Deve estar na casa dela.


  — Mas a casa foi invadida duas vezes.


  — Pfah! Eles não sabiam onde procurar.


  — Mas como você vai procurar?


  — Eu não vou procurar.


  — O que fará, então?


  — Farei com que ela me mostre.


  — Mas ela vai se recusar.


  — Não vai conseguir. Mas ouço o barulho de rodas. É a carruagem dela. Agora cumpra minhas ordens à risca.


  Enquanto ele falava, o brilho das lanternas de uma carruagem surgiu na curva da avenida. Era um belo landauzinho que sacolejou até a porta de Briony Lodge. Ao parar, um dos desocupados da esquina correu para abrir a porta, na esperança de ganhar uma moeda, mas foi afastado às cotoveladas por outro desocupado, que correra com a mesma intenção. Uma disputa feroz começou, agravada pelos dois vigias, que tomaram o partido de um dos pedintes, e pelo amolador de tesouras, igualmente exaltado em favor do outro. Um soco foi desferido, e num instante a dama, que havia descido da carruagem, estava no meio de um pequeno aglomerado de homens furiosos e agitados que se golpeavam de maneira selvagem com punhos e porretes. Holmes correu para o meio da multidão para proteger a dama; mas assim que chegou perto dela, deu um grito e desabou no chão, com sangue escorrendo do rosto. Quando ele caiu, os vigias desabalaram numa direção e os pedintes, na outra, enquanto várias pessoas mais bem-vestidas, que assistiram à refrega sem tomar parte nela, se aproximaram para ajudar a dama e cuidar do ferido. Irene Adler, como continuarei a chamá-la, subira correndo os degraus, mas ela parou no alto, com sua figura soberba em silhueta contra as luzes da sala, ainda olhando para a rua.


  — O pobre homem está muito ferido? — ela perguntou.


  — Está morto — gritaram várias vozes.


  — Não, não, ainda está com vida! — gritou outra voz. — Mas não vai durar até que o levem para o hospital.


  — O sujeito é corajoso — disse uma mulher. — Iam roubar a bolsa e o relógio da madame, se não fosse por ele. Era uma quadrilha, e das mais violentas. Ah, ele está respirando, agora.


  — Não pode ficar deitado no meio da rua. Podemos levá-lo para dentro, moça?


  — Claro. Tragam-no para a sala de estar. Tem um sofá confortável. Por aqui, por favor!


  Lenta e solenemente, ele foi carregado para Briony Lodge e acomodado na sala principal, enquanto eu continuava observando os acontecimentos do meu posto perto da janela. As lâmpadas haviam sido acesas, mas a cortina não estava fechada, assim eu podia ver Holmes deitado no sofá. Não sei se ele estava compungido, naquele momento, pelo papel que interpretava, mas sei que nunca na vida me senti mais sinceramente envergonhado de mim mesmo do que ao ver a linda criatura contra a qual eu estava conspirando, ou a graça e a gentileza com as quais ela cuidava do ferido. No entanto, seria a traição mais negra com Holmes recuar agora da missão que ele me confiara. Endureci meu coração e tirei o defumador de debaixo do meu sobretudo. Afinal, pensei, não a estamos prejudicando. Estamos apenas impedindo que ela prejudique outra pessoa.


  Holmes havia se sentado no sofá, e o vi gesticular como alguém que está precisando de ar. Uma criada correu pela sala e abriu a janela. No mesmo instante, eu o vi erguer a mão, e ao sinal, joguei meu defumador na sala, gritando:


  — Fogo! — a palavra mal havia saído da minha boca, e toda a multidão de espectadores, bem e malvestidos — cavalheiros, cavalariços e criadas —, uniu-se numa gritaria geral de “Fogo!”. Espessas nuvens de fumaça espiralavam pela sala e saíam pela janela aberta. Vislumbrei silhuetas correndo, e um momento depois, a voz de Holmes lá de dentro, assegurando que era um falso alarme. Esgueirando-me pela multidão barulhenta, abri caminho até a esquina, e em dez minutos me alegrei ao ver meu amigo me dando o braço, e se afastando do local da confusão. Ele andou rápida e silenciosamente por alguns minutos, até que viramos numa das ruas tranquilas que levavam para a Edgware Road.


  — Você se saiu muito bem, doutor — ele comentou. — Nada poderia ter sido melhor. Está tudo certo.


  — Está com a fotografia?


  — Sei onde está.


  — E como descobriu?


  — Ela me mostrou, como eu disse que mostraria.


  — Continuo no escuro.


  — Não desejo fazer disso um mistério — ele disse rindo. — A questão era perfeitamente simples. Você, é claro, percebeu que todos na rua eram cúmplices. Todos foram contratados para esta noite.


  — Supus isso.


  — Então, quando a rusga eclodiu, eu tinha um pouco de tinta vermelha fresca na palma da minha mão. Corri para a frente, caí, passei a mão no rosto e me tornei um espetáculo lamentável. É um truque antigo.


  — Isso eu também pude deduzir.


  — Então me levaram para dentro. Ela precisava permitir. O que mais poderia fazer? E para a sua sala de estar, exatamente o aposento do qual eu suspeitava. Era esse ou seu dormitório, e eu estava determinado a descobrir qual. Deitaram-me num sofá, afetei falta de ar, eles se viram obrigados a abrir a janela, e você teve sua chance.


  — Como isso ajudou você?


  — Foi da maior importância. Quando uma mulher acha que sua casa está pegando fogo, seu instinto é correr imediatamente para a coisa que mais valoriza. É um ímpeto completamente avassalador, e mais de uma vez já tirei vantagem dele. No caso do Escândalo da Substituição de Darlington, ele me foi útil, e também no assunto do Castelo de Arnsworth. Uma mulher casada pega seu bebê; uma solteira pega a sua caixa de joias. Pois bem, estava claro para mim que nossa dama de hoje não tinha nada em casa mais precioso para ela do que o objeto que buscamos. Ela correria para protegê-lo. O alerta de incêndio foi admirável. A fumaça e os gritos eram suficientes para abalar nervos de aço. Ela reagiu lindamente. A fotografia está num nicho atrás de um painel deslizante, logo acima do cordão direito da sineta. Ela chegou ali num instante, e pude ver a fotografia de relance quando começou a puxá-la. Quando gritei que era um alarme falso, ela a devolveu, olhou para o defumador, saiu correndo da sala e não a vi mais. Levantei-me e, me desculpando, escapei da casa. Hesitei, pensando em tentar subtrair a fotografia na hora; mas o cocheiro entrara, e como ele me olhava com atenção, achei mais seguro esperar. Um pouco de precipitação poderia estragar tudo.


  — E agora? — perguntei.


  — Nossa busca está praticamente encerrada. Irei visitá-la com o rei amanhã, e com você, se quiser ir conosco. Seremos introduzidos à sala de estar para esperar a madame, mas é provável que quando ela chegar, não encontrará nem a nós, nem à fotografia. Pode ser uma satisfação para Sua Majestade reavê-la com suas próprias mãos.


  — E quando irá visitá-la?


  — Às oito da manhã. Ela não estará acordada, por isso poderemos agir sem impedimentos. Além disso, precisamos ser rápidos, porque esse casamento pode significar uma mudança completa na vida e nos hábitos da moça. Preciso enviar um telegrama para o rei sem demora.


  Havíamos chegado à Baker Street, e paramos na porta. Ele procurava a chave nos bolsos quando alguém, passando, disse:


  — Boa noite, Sr. Sherlock Holmes.


  Havia várias pessoas na calçada naquele momento, mas a saudação parecia ter vindo de um esbelto jovem de sobretudo, que andava rapidamente.


  — Já ouvi essa voz — disse Holmes, olhando para a rua pouco iluminada. — Mas me pergunto quem diabos poderia ser.


  III


  Dormi na Baker Street naquela noite, e estávamos ocupados com nossas torradas e o café da manhã quando o rei da Boêmia irrompeu na sala.


  — Está realmente com a fotografia?! — ele exclamou, agarrando Sherlock Holmes pelos ombros e olhando-o ansiosamente no rosto.


  — Ainda não.


  — Mas tem esperanças?


  — Tenho esperanças.


  — Então venha. Estou impaciente para partir.


  — Precisamos chamar uma carruagem.


  — Não, o meu brougham está esperando.


  — Isso simplificará as coisas, então. — Descemos e partimos mais uma vez para Briony Lodge.


  — Irene Adler está casada — comentou Holmes.


  — Casada! Desde quando?


  — Ontem.


  — Mas com quem?


  — Com um advogado inglês chamado Norton.


  — Mas ela não pode amá-lo.


  — Espero que ela o ame.


  — E por que espera?


  — Porque isso pouparia Vossa Majestade de qualquer temor de um aborrecimento futuro. Se essa mulher ama o seu marido, não ama Vossa Majestade. Se ela não ama Vossa Majestade, não tem motivo para interferir no seu plano.


  — É verdade. No entanto...! Bem! Gostaria que ela fosse da minha posição! Que rainha teria sido! — Ele recaiu num silêncio tristonho, que não foi quebrado até chegarmos à Serpentine Avenue.


  A porta de Briony Lodge estava aberta, e uma senhora estava parada nos degraus. Ela nos observou com um olhar sardônico quando descemos da carruagem.


  — O Sr. Sherlock Holmes, suponho? — disse.


  — Sou o Sr. Holmes — respondeu meu colega, olhando-a com ar interrogativo e um tanto surpreso.


  — De fato! Minha senhora avisou que o senhor provavelmente apareceria. Ela viajou hoje de manhã com seu marido, no trem das 5h15 que parte de Charing Cross para o continente.


  — O quê?! — Sherlock Holmes cambaleou para trás, branco de consternação e surpresa. — Quer dizer que ela partiu da Inglaterra?


  — Para nunca mais voltar.


  — E as cartas? — perguntou o rei com voz rouca. — Tudo está perdido.


  — Veremos. — Holmes passou pela criada e correu para a sala de estar, seguido pelo rei e por mim. A mobília estava espalhada em todas as direções, com prateleiras desmanteladas e gavetas abertas, como se a dama as tivesse vasculhado apressadamente antes da fuga. Holmes correu para a sineta, abriu um pequeno painel deslizante e, enfiando a mão, puxou para fora uma fotografia e uma carta. A fotografia era da própria Irene Adler num vestido longo, a carta estava endereçada ao “Sr. Sherlock Holmes. Deve permanecer aqui até ser procurada”. Meu amigo rasgou o envelope e nós três a lemos juntos. Estava datada da meia-noite passada e dizia o seguinte:


  
    MEU CARO SR. SHERLOCK HOLMES


     


    O senhor preparou tudo muito bem. Enganou-me completamente. Até depois do alerta de incêndio, não suspeitei de nada. Mas então, quando percebi como eu me traíra, comecei a pensar. Eu havia sido avisada a respeito do senhor meses atrás. Disseram-me que, se o rei empregasse um agente, certamente seria o senhor. E seu endereço me fora dado. Contudo, o senhor fez com que eu revelasse o que desejava saber. Mesmo depois de ficar desconfiada, eu achava difícil pensar algo ruim de um velho clérigo tão amável e gentil. Mas, sabe, também tive aulas de teatro. Vestir-me de homem não é nada novo para mim. Muitas vezes tiro vantagem da liberdade que isso me dá. Mandei John, o cocheiro, vigiar o senhor, corri para cima, vesti minha roupa de passeio, como eu a chamo, e desci no momento em que o senhor saía.


    Bem, eu o segui até a sua porta, e assim me certifiquei de que eu realmente era o objeto do interesse do célebre Sr. Sherlock Holmes. Então, um tanto imprudentemente, lhe desejei boa-noite, e fui para Inner Temple ver meu marido.


    Ambos chegamos à conclusão de que o melhor recurso seria a fuga, quando perseguidos por tão formidável antagonista; por isso, o senhor achará o ninho vazio quando o visitar amanhã. Quanto à fotografia, seu cliente pode ficar em paz. Amo e sou amada por um homem melhor do que ele. O rei pode fazer o que quiser, sem oposição daquela que ele injustiçou tão cruelmente. Guardarei a fotografia somente para me garantir, e para conservar uma arma que sempre me protegerá de quaisquer ações que ele possa empreender no futuro. Deixo uma fotografia que ele pode querer possuir, e permaneço, caro Sr. Sherlock Holmes, Sinceramente sua,


    IRENE NORTON, née8 ADLER

  


  — Que mulher, oh, que mulher! — exclamou o rei da Boêmia, depois que os três lemos a epístola. — Não falei quão esperta e resoluta ela era? Não teria sido uma rainha admirável? Não é uma pena que ela não seja do meu nível?


  — Pelo que vi dessa dama, ela parece, de fato, estar num nível bem diferente de Vossa Majestade — Holmes disse friamente. — Lamento não ter conseguido levar o assunto de Vossa Majestade a uma conclusão mais exitosa.


  — Ao contrário, caro senhor — exclamou o rei —, nada poderia ser mais exitoso. Sei que a palavra dela é inquebrável. A fotografia está agora tão segura quanto se tivesse sido lançada ao fogo.


  — Fico feliz em ouvir Vossa Majestade dizer isso.


  — Estou imensamente em dívida com o senhor. Rogo-lhe que me diga de que maneira poderei recompensá-lo. Este anel… — Ele tirou um anel de esmeraldas em formato de serpente do dedo e o mostrou na palma da mão.


  — Vossa Majestade tem algo a que eu daria ainda mais valor — disse Holmes.


  — É só me dizer o que é.


  — Esta fotografia!


  O rei olhou para ele, estarrecido.


  — A fotografia de Irene! — exclamou. — Certamente, se é o que deseja.


  — Agradeço a Vossa Majestade. Então não há mais o que fazer nesta questão. Tenho a honra de lhe desejar um ótimo dia. — Ele se curvou e, virando-se sem olhar para a mão que o rei lhe estendera, partiu em minha companhia para os seus aposentos.


  E foi assim que um grande escândalo ameaçou afetar o reino da Boêmia, e os melhores planos do Sr. Sherlock Holmes foram derrotados pela astúcia de uma mulher. Ele costumava caçoar da inteligência das mulheres, mas não o ouvi mais fazer isso ultimamente. E quando fala de Irene Adler, ou quando se refere à sua fotografia, é sempre com o honorável título de a mulher.


  dois


  A LIGA DOS RUIVOS


   


   


  Visitei o meu amigo, o Sr. Sherlock Holmes, em um dia de outono do ano passado, e o encontrei imerso em conversação com um cavalheiro robusto, de rosto corado, idoso, com cabelo vermelho-fogo. Pedindo desculpas pela minha intrusão, eu estava para me retirar quando Holmes me puxou abruptamente para a sala e fechou a porta atrás de mim.


  — Não poderia ter chegado em melhor hora, meu caro Watson — ele disse cordialmente.


  — Temi que você estivesse ocupado.


  — Estou. E muito.


  — Então posso esperar na sala ao lado.


  — De modo algum. Este cavalheiro, Sr. Wilson, foi meu parceiro e ajudante em muitos de meus casos mais bem-sucedidos, e não tenho dúvida de que será da maior utilidade também no seu.
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